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 (1) Visto que alguns dos chamados sofistas se descuidaram da formação e da 

investigação, ainda que se vangloriem e valorizem por se dedicarem a escrever discursos, eles 

não passam de leigos inexperientes em matéria de eloqüência. Ostentando seus saberes 

através de textos, eles mostram possuir a menor parte da arte retórica, muito embora a 

reivindiquem por inteiro. Por isso, eu me disponho a acusar os discursos escritos (2) não 

porque ache que essa capacidade escape ao meu domínio, mas porque me preocupo mais com 

outros ofícios, crendo ser mais útil praticar o falar, do que o escrever. Além disso, penso que 

os que se afastam da retórica e da filosofia consumindo suas vidas com a escrita, devem, com 

a maior justiça, ser chamados de poetas, ao invés de sofistas. (3) Diante disso, primeiramente 

alguém poderia desdenhar da escrita pelo fato de considerá-la fácil de ser atacada, simplória e 
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ao alcance de qualquer natureza. Pois, convenhamos, falar de improviso sobre qualquer 

assunto que ocorra, utilizando rapidamente argumentos e palavras, com eloquência e no 

tempo oportuno das circunstâncias, e seguir com objetividade os desejos dos homens 

pronunciando o discurso convincente, não é próprio de toda a natureza e nem de qualquer 

formação. (4) Ao invés disso, se torna fácil até para ignorantes passar muito tempo 

escrevendo, e mais tempo ainda corrigindo e lançando mão dos escritos de sofistas anteriores, 

para reunir, de muitas partes, argumentos em um mesmo texto, imitando, assim, a eficácia dos 

bons discursos; consertando, depurando e re-escrevendo o texto de acordo com o senso 

comum, após examiná-lo muitas vezes. (5) Todas as coisas boas e belas são raras e difíceis, 

costumando vir a ser por meio de esforço, enquanto que as coisas baixas e vis são criadas 

facilmente, de modo que um discurso escrito nos é mais acessível do que um discurso falado, 

sendo, por isso, que, com razão, consideramos a sua aquisição como algo de menor valor. (6) 

Além disso, em seu perfeito juízo, ninguém poderia duvidar de que os que falam habilmente 

escreverão discursos convenientemente, com uma ligeira mudança em sua disposição de 

espírito, enquanto que ninguém acreditaria que aqueles que se exercitam na escrita serão 

capazes de falar vigorosamente, a partir dela. É esperado que os que concluem tarefas difíceis, 

ao voltarem os seus pensamentos para as coisas mais fáceis, administrem as coisas com 

facilidade, enquanto que o esforço com as coisas mais difíceis torna-se hostil e árduo, para os 

que se exercitam nas mais fáceis. Ora, qualquer um poderia compreender isso a partir destes 

exemplos, (7) uma vez que quem é capaz de erguer uma grande carga, conseguirá manejar 

facilmente cargas mais leves, enquanto que quem se esforça somente com as leves não será 

capaz de carregar as mais pesadas. Desse mesmo modo, o corredor veloz poderia acompanhar 

facilmente os mais lentos, enquanto que o lento não seria capaz de correr no mesmo passo dos 

mais rápidos. E, ainda, o que é capaz de lançar mirando em alvos distantes, será capaz de 

atirar facilmente nos que estão próximos. Porém, não é claro se aquele que sabe lançar no que 

está perto será também capaz de acertar em algo distante. (8) O mesmo ocorre em relação aos 

discursos, sendo evidente que quem de improviso se utiliza desses belamente se torne um 

destacado escritor de discursos, com tempo e dedicação à escrita; enquanto que é também 

evidente que, ao passarem para os discursos improvisados, os que se ocupam da escrita terão 

os seus raciocínios repletos de perplexidade, de erro e de confusão. (9) Além disso, penso que 

para a vida dos homens o falar é sempre mais útil, em tudo, enquanto que o escrever poucas 

vezes dispõe êxito na vida, pois, quem não sabe que falar de improviso é necessário para 

aqueles que discursam em público na Assembléia, nos tribunais e nas reuniões privadas. E, 
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muitas vezes diante de assuntos que surgem inesperadamente, parecem desprezíveis, aos 

outros, os que ficam calados, enquanto que os que falam, vemos tão honrados como se 

possuíssem a inteligência de um deus. (10) Quando é preciso de trazer os que erram à razão, 

ou consolar os infelizes, ou acalmar os desesperados, ou refutar acusações que se apresentam 

inesperadamente, nesse momento, a força da palavra é capaz de atender a necessidade dos 

homens. Por sua vez, a escrita demanda dedicação, o que aumenta o tempo das intervenções 

nas ocasiões propícias. E, enquanto essas exigem ajuda rápida nos debates, a escrita elabora 

os discursos lentamente, com tempo, de modo que: quem conscientemente se aplicaria em 

possuir essa capacidade a ponto de deixar para trás os momentos oportunos? (11) Ora, como 

não seria ridículo se, quando o arauto perguntasse: “Quem dentre os cidadãos, quer falar?” ou, 

quando a água já estivesse marcando o tempo nos tribunais, o rétor fosse até sua tabuinha para 

escrever e memorizar um discurso? Na verdade, se fossemos tiranos das cidades, dependeria 

de nós reunir os tribunais e deliberar sobre assuntos comuns, de modo que convocaríamos os 

outros cidadãos a ouvir os discursos somente quando nós já os tivéssemos escrito. Visto que 

os que têm poder para isso são outros, não seria uma tolice nossa empregar um discurso 

contrário, aos que não têm exatidão? (12) De fato, se os discursos trabalhados até o fim, em 

seus termos, parecem mais poemas, do que discursos, afastando-se tanto da espontaneidade 

quanto de uma semelhança com a verdade, e, com a preparação, parecendo modelados e 

compostos, eles enchem as mentes dos ouvintes de desconfiança e aversão... (13) A maior 

prova disso é que os que escrevem discursos para os tribunais fogem da precisão e imitam as 

interpretações dos que improvisam, fazendo a escrita parecer mais bela quando produzem 

discursos o menos semelhante possível aos que são escritos. Visto que para os logógrafos esse 

é o cúmulo da conveniência, quando eles imitam os que improvisam, como não é preciso 

honrar em especial este tipo de formação pela qual tornamo-nos bem preparados para este 

gênero de discursos? (14) Penso que os discursos escritos merecem ser rejeitados porque eles 

colocam a vida daqueles que os manejam em desigualdade, pois, saber os discursos escritos 

acerca de todos os assuntos é naturalmente impossível; e quando alguém improvisa uma coisa 

e imprime outra, tornando o discurso heterogêneo, se faz necessário preparar uma reprovação 

para o discurso: uma coisa parece estar próxima da representação teatral e da rapsódia, 

enquanto que a outra se mostra vulgar e inferior diante da exatidão daquela. (15) Enfim, é 

estranho que alguém que reivindique para si a filosofia e que se comprometa a ensinar os 

outros, tenha em mãos uma tábua escrita, ou um livro, para poder demonstrar sua sabedoria, 

enquanto que estando desprovido desses, em nada se mostram melhores do que os não 
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educados. (15) E, além disso, se lhe derem tempo para produzir discursos sobre algum assunto 

proposto no momento, ficará mais emudecido do que os leigos, e, se por um lado anunciam 

técnicas de discursos, por outro, não apresentam, em si mesmos, sequer, uma mínima 

capacidade para discursar, uma vez que a prática da escrita oferece maior dificuldade para 

falar. (16) Assim, quando alguém se acostuma a elaborar discursos detalhadamente, 

compondo as frases com precisão e ritmo, aperfeiçoando o estilo com raciocínio lento, é 

inevitável que apresente um pensamento cheio de embaraço e confusão, quando, contrariando 

o seu hábito, resolve passar para os discursos improvisados, desagradando a todos; em nada se 

distinguindo dos que tem voz débil, nunca dispondo de uma livre presença de espírito que lhe 

permita manejar os discursos com fluência e de modo agradável. (17) Desse modo, tal como 

os que depois de muito tempo se libertam de correntes não conseguem andar com os outros 

sem que voltem àquelas posições e movimentos cadenciados com os quais eram obrigados a 

andar quando estavam presos, desse mesmo modo a escrita, retardando os percursos do 

intelecto e exercitando a fala com hábitos que lhe são contrários, deixa a mente impedida e 

acorrentada, tornando-se um empecilho para a plena fluidez dos discursos improvisados. (18) 

De mais a mais, considero árduo o aprendizado dos discursos escritos, sendo difícil, também, 

a sua memorização, além de vergonhoso o esquecimento nos debates, considerando que todos 

concordariam que é muito mais difícil aprender e memorizar detalhes, do que o mais 

importante, assim como muitas coisas, do que poucas. Portanto, sobre os discursos 

improvisados, é preciso ter o pensamento voltado somente para os argumentos, apresentando-

os com palavras que surgem na ocasião. E, pelo contrário, os discursos escritos tornam 

necessária a memorização, para que se possa aprender detalhadamente, tanto os argumentos 

como as palavras e as sílabas. (19) E, enquanto nos discursos os argumentos são poucos, 

porém importantes, as palavras e frases são em grande número, além de irrelevantes e 

diferentes entre si. Além do mais, nos discursos, os argumentos são apresentados somente 

uma vez, enquanto que necessitamos usar as mesmas palavras muitas vezes. É por isso que 

memorizar argumentos é fácil, ao passo que palavras e frases são difíceis de serem guardadas 

na memória, retendo-se como aprendizado. (20) E, ainda, nos discursos improvisados os 

esquecimentos não parecem vergonhosos, pois, sendo a expressão livre, as palavras não são 

cuidadosamente polidas, considerando que, ainda que os argumentos escapem, não será difícil 

para o rétor sobrepô-los, para, em seguida, tomar os argumentos, dominando o discurso sem 

nenhum embaraço; e, no caso de somente depois se lembrar dos argumentos que escaparam, 

não terá dificuldade em apresentá-los. (21) Por sua vez, quando no decorrer do debate os que 
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pronunciam discursos escritos omitem ou modificam algum detalhe, por menor que ele seja, é 

inevitável que lhes sobrevenham dificuldades, confusão, e uma busca pela palavra correta, o 

que os faz perder muito tempo, muitas vezes levando-os a interromper o discurso com o 

silêncio, pondo-os em situação vergonhosa e ridícula, além de um irremediável embaraço. 

(22) Penso, também, que quem fala de improviso atende melhor aos desejos dos ouvintes do 

que aqueles que pronunciam discursos escritos, pois, os que muito antes dos debates se 

esforçam na composição dos discursos escritos, por vezes, erram nos tempos, ou bem se 

tornando odiosos aos ouvintes por falarem além do desejável, ou bem terminando o discurso 

antes do tempo, quando os homens ainda desejam ouvi-lo. (23) Ora, há de se considerar que é 

difícil, e talvez mesmo impossível, que a previsão humana alcance o futuro ao ponto de saber 

exatamente qual seria a disposição dos ouvintes diante da extensão daquilo que lhe é dito. 

Diversamente, nos improvisos o que fala tem o poder de administrar os discursos visando a 

disposição dos ouvintes, seja abreviando a extensão, seja ampliando a exposição do que se 

diria com poucas palavras. (24) Fora isso, vê-se que nenhum dos dois é capaz de valer-se 

igualmente dos argumentos colocados nos mesmos debates. Para os que pronunciam discursos 

não escritos é fácil introduzir em sua estrutura tanto os argumentos tomados de seus 

adversários, como os pensados através de seu próprio esforço de concentração; porque, 

apresentando qualquer coisa com palavras de improviso, ainda que falem mais do que haviam 

previsto, de modo algum deixarão o discurso desigual e confuso. (25) Por sua vez, se é dado 

um argumento além do já anteriormente preparado aos que intervêm nos debates com 

discursos escritos, será difícil que consigam ajustá-lo à sua maneira, uma vez que a precisão 

na composição das palavras não permite improvisos, mas, pelo contrário, obriga a não usar 

nenhum argumento dado por acaso, e, no caso de usá-lo, acabará destruindo e demolindo a 

organização das palavras, dizendo algumas coisas com precisão e outras ao acaso, deixando o 

seu estilo confuso e desconexo. (26) Sendo assim, quem em sã consciência aceitaria esse tipo 

de prática, que se opõe ao uso de bons argumentos improvisados e que muitas vezes oferece 

aos debatedores auxílio inferior ao que é dado pelo acaso, enquanto que outras técnicas 

costumam melhorar a vida dos homens, ao passo que essa não é mais do que um obstáculo 

para as vantagens da espontaneidade? (27) Concebo que nem é justo chamar os escritos, de 

discursos, mas, sim, de simulacro, forma e imitação de discursos, e, com razão, eu teria essa 

mesma opinião com relação as estátuas humanas de bronze, assim como com as imagens de 

pedra de deuses e as pinturas de animais. Considerado que essas são imitações de corpos reais 

que dão prazer a visão e que não oferecem nenhuma utilidade para a vida dos homens (28), do 
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mesmo modo, se utilizando de uma só forma e organização, o discurso escrito causa certas 

impressões quando se lê um livro, mas, por estar imóvel, nos momentos oportunos não 

oferece proveito nenhum aos que o possuem. Assim como os corpos reais, que, tendo aspecto 

muito pior do que os das belas estátuas oferecem múltiplas utilidades para as ações, também o 

discurso improvisado, partindo do próprio pensamento, é animado, ele vive e segue os 

acontecimentos se assemelhando aos corpos reais; ao passo que, tendo a natureza semelhante 

a uma imagem de discurso, o discurso escrito fica privado de qualquer benefício. (29) É 

possível que alguém diga que não tem sentido acusar a capacidade de escrever, ao mesmo 

tempo em que utiliza a escrita para fazer demonstrações e caluniar essa prática, pela qual tenta 

também obter fama entre os gregos. E, mais do que isso, que, se ocupando da filosofia, louve 

os discursos improvisados, e, ainda, que considere mais vantajoso a casualidade do que a 

previsão, e mais sensatos os que falam ao acaso, do que os que escrevem com preparação. 

(30) Em primeiro lugar, eu disse essas palavras não porque eu rejeite completamente a 

capacidade da escrita, mas porque a considero ser inferior à improvisação, e creio que uma 

maior dedicação é necessária para exercer a capacidade de falar os discursos; em segundo 

lugar, eu lanço mão da escrita, não porque eu me importe mais com ela, mas para mostrar 

para os que exaltam essa faculdade, que nós, trabalhando com pouco esforço, somos capazes 

de obscurecer e anular seus discursos. (31) Além disso, eu me disponho da escrita também por 

causa das apresentações realizadas para as multidões. Pois encorajo os que se encontram 

conosco frequentemente a nos pôr à prova dessa forma, quando somos capazes de falar 

oportuna e harmoniosamente sobre qualquer assunto proposto; mas para os que se aproximam 

das audiências por um tempo, sem nunca antes ter se encontrado conosco, esforçamo-nos para 

apresentar algum dos nossos escritos; pois como estão acostumados a ouvir dos outros os 

discursos que são escritos, talvez, ao ouvir nossas improvisações, tenham uma opinião inferior 

a nosso mérito. (32) Fora isso, nos discursos escritos pode-se ver com maior clareza os sinais 

do progresso que se espera surgir no pensamento. Certamente não é fácil determinar se 

improvisamos melhor agora do que antes. Pois é difícil ordenar na memória os discursos 

falados anteriormente; mas é fácil, quando olhamos para o que está escrito, como contemplar 

no espelho os progressos da alma. E ainda nos pomos a escrever discursos pela ânsia que 

temos em deixar nossos próprios registros e satisfazer nossa sede de glória (33) Mas não se 

deve crer que recomendamos o falar despropositadamente, pelo fato de preferirmos a 

improvisação à faculdade da escrita. Pois acreditamos que os rétores devem utilizar-se dos 

argumentos e da sua ordem com um plano preparado acerca da exposição das palavras para a 
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improvisação. Certamente as exatidões dos discursos escritos não nos dá tanto proveito, no 

momento oportuno, quanto têm as exposições dos discursos falados de improviso. (34) 

Portanto, quem deseja se tornar um rétor habilidoso, e não um competente criador de 

discursos; e quer antes aproveitar bem os momentos, do que falar as frases com exatidão; e se 

esforça mais para ter como aliada a benevolência dos seus ouvintes, do que a inveja de seu 

antagonista; e ainda quem quer tornar a mente flexível, a memória bem provida e o 

esquecimento imperceptível, e está disposto a adquirir a faculdade dos discursos proporcional 

às necessidades da vida; não é razoável que pratique com afinco, sempre e em toda a ocasião, 

a improvisação, dedicando-se à escrita como um jogo e ocupação de segunda ordem, e seja 

julgado sensato pelos sensatos?  

 
 

 

 

 
 

TEXTO GREGO 
 

περὶ τῶν τοὺς γραπτοὺς λόγους γραφόντων ἢ περὶ σοφιστῶν. 

Ἀλκιδάµας 

 

1.1 ἐπειδή τινες τῶν καλουµένων σοφιστῶν ἱστορίας µὲν καὶ  παιδείας ἠµελήκασι καὶ τοῦ 

δύνασθαι λέγειν ὁµοίως τοῖς ἰδιώταις ἀπείρως ἔχουσι, γράφειν δὲ µεµελετηκότες λόγους καὶ 

διὰ βιβλίων δεικνύντες τὴν αὑτῶν σοφίαν σεµνύνονται καὶ µέγα φρονοῦσι, καὶ 1.5 πολλοστὸν 

µέρος τῆς ῥητορικῆς κεκτηµένοι δυνάµεως τῆς ὅλης τέχνης ἀµφισβητοῦσι, διὰ ταύτην τὴν 

αἰτίαν ἐπιχειρήσω κατηγορίαν ποιήσασθαι τῶν γραπτῶν λόγων, 2.1 οὐχ ὡς ἀλλοτρίαν 

ἐµαυτοῦ τὴν δύναµιν αὐτῶν ἡγούµενος, ἀλλ' ὡς ἐφ' ἑτέροις µεῖζον φρονῶν καὶ τὸ γράφειν ἐν 

παρέργῳ τοῦ <λέγειν> µελετᾶν οἰόµενος χρῆναι, καὶ τοὺς ἐπ' αὐτὸ τοῦτο τὸν βίον 

καταναλίσκοντας ἀπολελεῖφθαι 2.5 πολὺ καὶ ῥητορικῆς καὶ φιλοσοφίας ὑπειληφώς, καὶ πολὺ 

δικαιότερον ἂν ποιητὰς ἢ σοφιστὰς προσαγορεύεσθαι νοµίζων. 3.1  πρῶτον µὲν οὖν ἐντεῦθεν 

ἄν τις καταφρονήσειε τοῦ γράφειν, ἐξ ὧν ἐστιν εὐεπίθετον καὶ ῥᾴδιον καὶ τῇ τυχούσῃ φύσει 

πρόχειρον. εἰπεῖν µὲν γὰρ ἐκ τοῦ παραυτίκα περὶ τοῦ παρατυχόντος ἐπιεικῶς, καὶ ταχείᾳ 
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χρήσασθαι τῶν ἐνθυµηµάτων καὶ τῶν ὀνοµάτων 3.5 εὐπορίᾳ, καὶ τῷ καιρῷ τῶν πραγµάτων 

καὶ ταῖς ἐπιθυµίαις τῶν ἀνθρώπων εὐστόχως ἀκολουθῆσαι καὶ τὸν προσήκοντα λόγον εἰπεῖν, 

οὔτε φύσεως ἁπάσης οὔτε παιδείας τῆς τυχούσης ἐστίν· 4.1  ἐν πολλῷ δὲ χρόνῳ γράψαι {ἂν} 

καὶ κατὰ σχολὴν ἐπανορθῶσαι, καὶ παραθέµενον τὰ τῶν προγεγονότων σοφιστῶν 

συγγράµµατα πολλαχόθεν εἰς ταὐτὸν ἐνθυµήµατα συναγεῖραι καὶ µιµήσασθαι τὰς τῶν 4.5 εὖ 

λεγοµένων ἐπιτυχίας, καὶ τὰ µὲν ἐκ τῆς τῶν ἰδιωτῶν συµβουλίας ἐπανορθώσασθαι, τὰ δ' 

αὐτὸν ἐν ἑαυτῷ πολλάκις ἐπισκεψάµενον ἀνακαθῆραι καὶ µεταγράψαι, καὶ τοῖς ἀπαιδεύτοις 

ῥᾴδιον πέφυκεν. 5.1 ἔστι δ' ἅπαντα τὰ µὲν ἀγαθὰ καὶ καλὰ σπάνια καὶ χαλεπὰ καὶ διὰ πόνων 

εἰωθότα γίγνεσθαι, τὰ δὲ ταπεινὰ καὶ φαῦλα ῥᾳδίαν ἔχει <τὴν> κτῆσιν· ὥστ' ἐπειδὴ τὸ 

γράφειν τοῦ λέγειν ἑτοιµότερον ἡµῖν ἐστιν, εἰκότως ἂν αὐτοῦ καὶ τὴν κτῆσιν ἐλάττονος ἀξίας 

νοµίζοιµεν. 6.1 ἔπειτα τοῖς µὲν λέγειν δεινοῖς οὐδεὶς ἂν φρονῶν ἀπιστήσειεν, ὡς οὐ µικρὸν 

τὴν τῆς ψυχῆς ἕξιν µεταρρυθµίσαντες ἐπιεικῶς λογογραφήσουσι, τοῖς δὲ γράφειν ἠσκηµένοις 

οὐδεὶς ἂν πιστεύσειεν, ὡς ἀπὸ τῆς αὐτῆς δυνάµεως καὶ λέγειν οἷοί τ' ἔσονται. τοὺς µὲν   6.5 

γὰρ τὰ χαλεπὰ τῶν ἔργων ἐπιτελοῦντας εἰκός, ὅταν ἐπὶ τὰ ῥᾴω τὴν γνώµην µεταστήσωσιν, 

εὐπόρως µεταχειρίσασθαι τὴν τῶν πραγµάτων ἀπεργασίαν· τοῖς δὲ τὰ ῥᾴδια γεγυµνασµένοις 

ἀντίτυπος καὶ προσάντης ἡ τῶν χαλεπωτέρων ἐπιµέλεια καθίσταται. γνοίη δ' ἄν τις ἐκ τῶνδε 

τῶν παραδειγµάτων· 7.1 ὁ µὲν γὰρ ἆραι µέγα φορτίον δυνάµενος ἐπὶ τὰ κουφότερα µετελθὼν 

ῥᾳδίως µεταχειρίσαιτ' ἄν· ὁ δὲ πρὸς τὰ κοῦφα τῇ δυνάµει διικνούµενος οὐδὲν ἂν τῶν 

βαρυτέρων οἷός τ' εἴη φέρειν. καὶ πάλιν ὁ µὲν ποδώκης δροµεὺς ῥᾳδίως παρέπεσθαι τοῖς 

βραδυτέροις 7.5 δύναιτ' ἄν· ὁ δὲ βραδὺς οὐκ ἂν οἷός τ' εἴη τοῖς θάσσοσιν ὁµοδραµεῖν. ἔτι δὲ 

πρὸς τούτοις ὁ µὲν τὰ πόρρω δυνάµενος ἐπισκόπως ἀκοντίζειν ἢ τοξεύειν καὶ τῶν ἐγγὺς 

τεύξεται ῥᾳδίως· ὁ δὲ τὰ πλησίον βάλλειν ἐπιστάµενος οὔπω δῆλον εἰ καὶ τῶν πόρρω 

δυνήσεται τυγχάνειν. 8.1 τὸν αὐτὸν δὴ τρόπον καὶ περὶ τοὺς λόγους ὁ µὲν ἐκ τοῦ παραυτίκα 

καλῶς αὐτοῖς χρώµενος οὐκ ἄδηλον ὅτι µετὰ χρόνου καὶ σχολῆς ἐν τῷ γράφειν διαφέρων 

ἔσται λογοποιός· ὁ δ' ἐπὶ τοῦ γράφειν τὰς διατριβὰς ποιούµενος οὐκ ἀφανὲς ὅτι µεταβὰς ἐπὶ 

8.5 τοὺς αὐτοσχεδιαστικοὺς λόγους ἀπορίας καὶ πλάνου καὶ ταραχῆς ἕξει πλήρη τὴν γνώµην. 

9.1 ἡγοῦµαι δὲ καὶ τῷ βίῳ τῶν ἀνθρώπων τὸ µὲν λέγειν ἀεί τε καὶ διὰ παντὸς χρήσιµον εἶναι, 

τοῦ δὲ γράφειν ὀλιγάκις εὔκαιρον τὴν δύναµιν αὐτῷ καθίστασθαι. τίς γὰρ οὐκ οἶδεν, ὅτι 

λέγειν µὲν ἐκ τοῦ παραυτίκα καὶ δηµηγοροῦσι καὶ δικαζοµένοις 9.5 καὶ τὰς ἰδίας ὁµιλίας 

ποιοῦσιν ἀναγκαῖόν ἐστι, καὶ πολλάκις ἀπροσδοκήτως καιροὶ πραγµάτων παραπίπτουσιν, ἐν 

οἷς οἱ µὲν σιωπῶντες εὐκαταφρόνητοι δόξουσιν εἶναι, τοὺς δὲ λέγοντας ὡς ἰσόθεον τὴν 

γνώµην ἔχοντας ὑπὸ τῶν ἄλλων τιµωµένους ὁρῶµεν. 10.1 ὅταν γὰρ νουθετῆσαι δέῃ τοὺς 

ἁµαρτάνοντας ἢ παραµυθήσασθαι τοὺς δυστυχοῦντας ἢ πραῧναι τοὺς ἀπονοουµένους ἢ τὰς 
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ἐξαίφνης ἐπενεχθείσας αἰτίας ἀπολύσασθαι, τηνικαῦθ' ἡ τοῦ λέγειν δύναµις τῇ χρείᾳ τῶν 

ἀνθρώπων ἐπικουρεῖν οἵα τ' ἐστίν· ἡ δὲ γραφὴ 10.5 σχολῆς δεῖται καὶ µακροτέρους ποιεῖται 

τοὺς χρόνους τῶν καιρῶν· οἳ µὲν γὰρ ταχεῖαν τὴν ἐπικουρίαν ἐπὶ τῶν ἀγώνων ἀπαιτοῦσιν, ἣ 

δὲ κατὰ σχολὴν καὶ βραδέως ἐπιτελεῖ τοὺς λόγους. ὥστε τίς ἂν φρονῶν ταύτην τὴν δύναµιν 

ζηλώσειεν, ἣ τῶν καιρῶν τοσοῦτον ἀπολείπεται; 11.1 πῶς δ' οὐ καταγέλαστον, εἰ τοῦ 

κήρυκος παρακαλοῦντος ‘τίς ἀγορεύειν βούλεται τῶν πολιτῶν;’ ἢ τοῦ ὕδατος ἐν τοῖς 

δικαστηρίοις ἤδη ῥέοντος, ἐπὶ τὸ γραµµατεῖον ὁ ῥήτωρ πορεύοιτο συνθήσων καὶ 

µαθησόµενος λόγον; ὡς ἀληθῶς γὰρ εἰ µὲν ἦµεν 11.5 τύραννοι τῶν πόλεων, ἐφ' ἡµῖν ἂν ἦν 

καὶ δικαστήρια συλλέγειν καὶ περὶ τῶν κοινῶν βουλεύεσθαι πραγµάτων, ὥσθ', ὁπότε 

γράψαιµεν τοὺς λόγους, τηνικαῦτα τοὺς ἄλλους πολίτας ἐπὶ τὴν ἀκρόασιν παρακαλεῖν. ἐπεὶ δ' 

ἕτεροι τούτων κύριοί εἰσιν, ἆρ' οὐκ εὔηθες ἡµᾶς ἄλλην τινὰ ποιεῖσθαι µελέτην λόγων .... 

ἐναντίως ἔχουσιν ἀκριβῶς. 12.1 εἰ γὰρ οἱ τοῖς ὀνόµασιν ἐξειργασµένοι καὶ µᾶλλον ποιήµασιν 

ἢ λόγοις ἐοικότες καὶ τὸ µὲν αὐτόµατον καὶ πλέον ἀληθείαις ὅµοιον ἀποβεβληκότες, µετὰ 

παρασκευῆς δὲ πεπλάσθαι καὶ συγκεῖσθαι δοκοῦντες, ἀπιστίας καὶ φθόνου τὰς τῶν 

ἀκουόντων 12.5 γνώµας ἐµπιµπλᾶσι .... 13.1τεκµήριον δὲ µέγιστον· οἱ γὰρ εἰς τὰ δικαστήρια 

τοὺς λόγους γράφοντες φεύγουσι τὰς ἀκριβείας καὶ µιµοῦνται τὰς τῶν αὐτοσχεδιαζόντων 

ἑρµηνείας, καὶ τότε κάλλιστα γράφειν δοκοῦσιν, ὅταν ἥκιστα γεγραµµένοις ὁµοίους 13.5 

πορίσωνται λόγους. ὁπότε δὲ καὶ τοῖς λογογράφοις τοῦτο πέρας τῆς ἐπιεικείας ἐστίν, ὅταν 

τοὺς αὐτοσχεδιάζοντας µιµήσωνται, πῶς οὐ χρὴ καὶ τῆς παιδείας ἐκείνην µάλιστα τιµᾶν, ἀφ' 

ἧς πρὸς τοῦτο τὸ γένος τῶν λόγων εὐπόρως ἕξοµεν; 14.1 οἶµαι δὲ καὶ διὰ τοῦτ' ἄξιον εἶναι 

τοὺς γραπτοὺς λόγους ἀποδοκιµάζειν, ὅτι τὸν βίον τῶν µεταχειριζοµένων ἀνώµαλον 

καθιστᾶσι. περὶ πάντων µὲν γὰρ τῶν πραγµάτων γεγραµµένους ἐπίστασθαι λόγους ἕν τι τῶν 

ἀδυνάτων πέφυκεν· ἀνάγκη δ' ἐστίν, 14.5 ὅταν τις τὰ µὲν αὐτοσχεδιάζῃ, τὰ δὲ τυποῖ, τὸν 

λόγον ἀνόµοιον ὄντα ψόγον τῷ λέγοντι παρασκευάζειν, καὶ τὰ µὲν ὑποκρίσει καὶ ῥαψῳδίᾳ 

παραπλήσια δοκεῖν εἶναι, τὰ δὲ ταπεινὰ καὶ φαῦλα φαίνεσθαι παρὰ τὴν ἐκείνων ἀκρίβειαν. 

15.1 δεινὸν δ' ἐστὶ τὸν ἀντιποιούµενον <περὶ> φιλοσοφίας ἄν τι λέγειν καὶ παιδεύσειν 

ἑτέρους ὑπισχνούµενον, ἂν µὲν ἔχῃ γραµµατεῖον ἢ βιβλίον, δεικνύναι δύνασθαι τὴν αὑτοῦ 

σοφίαν, ἂν δὲ τούτων ἄµοιρος γένηται, µηδὲν τῶν ἀπαιδεύτων βελτίω καθεστάναι, 15.5 καὶ 

χρόνου µὲν δοθέντος δύνασθαι λόγον ἐξενεγκεῖν, εὐθέως δὲ περὶ τοῦ προτεθέντος 

ἀφωνότερον εἶναι τῶν ἰδιωτῶν, καὶ λόγων µὲν τέχνας ἐπαγγέλλεσθαι, τοῦ δὲ λέγειν µηδὲ 

µικρὰν δύναµιν ἔχοντ' ἐν ἑαυτῷ φαίνεσθαι. καὶ γὰρ ἡ µελέτη τοῦ γράφειν ἀπορίαν τοῦ λέγειν 

πλείστην παραδίδωσιν. 16.1 ὅταν γάρ τις ἐθισθῇ κατὰ µικρὸν ἐξεργάζεσθαι τοὺς λόγους καὶ 

µετ' ἀκριβείας καὶ ῥυθµοῦ τὰ ῥήµατα συντιθέναι, καὶ βραδείᾳ τῇ τῆς διανοίας κινήσει 
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χρώµενος ἐπιτελεῖν τὴν ἑρµηνείαν, ἀναγκαῖόν ἐστι τοῦτον, ὅταν εἰς 16.5 τοὺς 

αὐτοσχεδιαστοὺς ἔλθῃ λόγους, ἐναντία πράσσοντα ταῖς συνηθείαις ἀπορίας καὶ θορύβου 

πλήρη τὴν γνώµην ἔχειν, καὶ πρὸς ἅπαντα µὲν δυσχεραίνειν, µηδὲν δὲ διαφέρειν τῶν 

ἰσχνοφώνων, οὐδέποτε δ' εὐλύτῳ τῇ τῆς ψυχῆς ἀγχινοίᾳ χρώµενον ὑγρῶς καὶ φιλανθρώπως 

µεταχειρίζεσθαι τοὺς λόγους. 17.1 ἀλλ' ὥσπερ οἱ διὰ µακρῶν χρόνων ἐκ δεσµῶν λυθέντες οὐ 

δύνανται τοῖς ἄλλοις ὁµοίαν ποιήσασθαι τὴν ὁδοιπορίαν, ἀλλ' εἰς ἐκεῖνα τὰ σχήµατα καὶ τοὺς 

ῥυθµοὺς ἀποφέρονται, µεθ' ὧν καὶ δεδεµένοις αὐτοῖς 17.5 ἀναγκαῖον ἦν πορεύεσθαι, τὸν 

αὐτὸν τρόπον ἡ γραφὴ βραδείας τὰς διαβάσεις τῇ γνώµῃ παρασκευάζουσα καὶ τοῦ λέγειν ἐν 

τοῖς ἐναντίοις ἔθεσι ποιουµένη τὴν ἄσκησιν ἄπορον καὶ δεσµῶτιν τὴν ψυχὴν καθίστησι καὶ 

τῆς ἐν τοῖς αὐτοσχεδιαστοῖς εὐροίας ἁπάσης ἐπίπροσθεν γίγνεται. 18.1 νοµίζω δὲ καὶ τὴν 

µάθησιν τῶν γραπτῶν λόγων χαλεπὴν καὶ τὴν µνήµην ἐπίπονον καὶ τὴν λήθην αἰσχρὰν ἐν 

τοῖς ἀγῶσι γίγνεσθαι. πάντες γὰρ ἂν ὁµολογήσειαν τὰ µικρὰ τῶν µεγάλων καὶ τὰ πολλὰ τῶν 

ὀλίγων χαλεπώτερον εἶναι µαθεῖν καὶ µνηµονεῦσαι. 18.5 περὶ µὲν οὖν τοὺς αὐτοσχεδιασµοὺς 

ἐπὶ τῶν ἐνθυµηµάτων δεῖ µόνον τὴν γνώµην ἔχειν, τοῖς δ' ὀνόµασιν ἐκ τοῦ παραυτίκα δηλοῦν· 

ἐν δὲ τοῖς γραπτοῖς λόγοις καὶ τῶν ὀνοµάτων {καὶ τῶν ἐνθυµηµάτων}καὶ συλλαβῶν 

ἀναγκαῖόν ἐστι ποιεῖσθαι τὴν µνήµην καὶ τὴν µάθησιν ἀκριβῆ. 19.1 ἐνθυµήµατα µὲν οὖν 

ὀλίγα καὶ µεγάλα τοῖς λόγοις ἔνεστιν, ὀνόµατα δὲ καὶ ῥήµατα πολλὰ καὶ ταπεινὰ καὶ µικρὸν 

ἀλλήλων διαφέροντα, καὶ τῶν µὲν ἐνθυµηµάτων ἅπαξ ἕκαστον δηλοῦται, τοῖς δ' ὀνόµασι 

πολλάκις τοῖς αὐτοῖς ἀναγκαζόµεθα 19.5 χρῆσθαι· διὸ τῶν µὲν εὔπορος ἡ µνήµη, τοῖς δὲ 

δυσανάληπτος ἡ µνήµη καὶ δυσφύλακτος ἡ µάθησις καθέστηκεν. 20.1 ἔτι τοίνυν αἱ λῆθαι 

περὶ µὲν τοὺς αὐτοσχεδιασµοὺς ἄδηλον τὴν αἰσχύνην ἔχουσιν. εὐλύτου γὰρ τῆς ἑρµηνείας 

οὔσης καὶ τῶν ὀνοµάτων οὐκ ἀκριβῶς συνεξεσµένων, ἂν ἄρα καὶ διαφύγῃ τι τῶν 

ἐνθυµηµάτων, 20.5 οὐ χαλεπὸνὑπερβῆναι τῷ ῥήτορι καὶ τῶν ἐφεξῆς ἐνθυµηµάτων ἁψάµενον 

µηδεµιᾷ τὸν λόγον αἰσχύνῃ περιβαλεῖν, ἀλλὰ καὶ τῶν διαφυγόντων, ἂν ὕστερον ἀναµνησθῇ, 

ῥᾴδιον ποιήσασθαι τὴν δήλωσιν.  21.1 τοῖς δὲ γεγραµµένα λέγουσιν, ἂν καὶ µικρὸν ὑπὸ τῆς 

ἀγωνίας ἐκλίπωσί τι καὶ παραλλάξωσιν, ἀπορίαν ἀνάγκη καὶ πλάνον καὶ ζήτησιν ἐγγενέσθαι, 

καὶ µακροὺς µὲν χρόνους ἐπίσχειν, πολλάκις δὲ τῇ σιωπῇ διαλαµβάνειν τὸν λόγον, ἀσχήµονα 

δὲ καὶ καταγέλαστον 21.5 καὶ δυσεπικούρητον καθεστάναι τὴν ἀπορίαν. 22.1  ἡγοῦµαι δὲ καὶ 

ταῖς ἐπιθυµίαις τῶν ἀκροατῶν ἄµεινον χρῆσθαι τοὺς αὐτοσχεδιάζοντας τῶν τὰ γεγραµµένα 

λεγόντων. οἱ µὲν γὰρ πολὺ πρὸ τῶν ἀγώνων τὰ συγγράµµατα διαπονήσαντες ἐνίοτε τῶν 

καιρῶν ἁµαρτάνουσιν· ἢ γὰρ µακρότερα τῆς ἐπιθυµίας 22.5 λέγοντες ἀπεχθάνονται τοῖς 

ἀκούουσιν, ἢ βουλοµένων ἔτι τῶν ἀνθρώπων ἀκροᾶσθαι προαπολείπουσι τοὺς λόγους. 23.1 

χαλεπὸν γάρ, ἴσως δ' ἀδύνατόν ἐστιν ἀνθρωπίνην πρόνοιαν ἐφικέσθαι τοῦ µέλλοντος, ὥστε 
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προϊδεῖν ἀκριβῶς, τίνα τρόπον αἱ γνῶµαι τῶν ἀκουόντων πρὸς τὰ µήκη τῶν λεγοµένων 

ἕξουσιν. ἐν δὲ τοῖς αὐτοσχεδιασµοῖς ἐπὶ τῷ λέγοντι γίγνεται ταµιεύεσθαι {τοὺς λόγους} πρὸς 

τὰς δυνάµεις τῶν λόγων ἀποβλέποντι, καὶ τὰ µήκη συντέµνειν καὶ τὰ συντόµως ἐσκεµµένα 

διὰ µακροτέρων δηλοῦν. 24.1 χωρὶς τοίνυν τούτων οὐδὲ τοῖς παρ' αὐτῶν τῶν ἀγώνων 

ἐνθυµήµασι διδοµένοις ὁµοίως ὁρῶµεν ἑκατέρους χρῆσθαι δυναµένους. τοῖς µὲν γὰρ ἄγραφα 

λέγουσιν, ἄν τι παρὰ τῶν ἀντιδίκων ἐνθύµηµα λάβωσιν ἢ διὰ τὴν συντονίαν τῆς διανοίας 

αὐτῶν παρὰ σφῶν αὐτῶν 24.5 διανοηθῶσιν, εὔπορόν ἐστιν ἐν τάξει θεῖναι· τοῖς γὰρ ὀνόµασιν 

ἐκ τοῦ παραυτίκα περὶ ἁπάντων δηλοῦντες, οὐδ' ὅταν πλείω τῶν ἐσκεµµένων λέγωσιν, 

οὐδαµοῦ τὸν λόγον ἀνώµαλον καὶ ταραχώδη καθιστᾶσι. 25.1  τοῖς δὲ µετὰ τῶν γραπτῶν 

λόγων ἀγωνιζοµένοις, ἂν ἄρα τι χωρὶς τῆς παρασκευῆς ἐνθύµηµα δοθῇ, χαλεπὸν ἐναρµόσαι 

καὶ χρῆσθαι κατὰ τρόπον· αἱ γὰρ ἀκρίβειαι τῆς τῶν ὀνοµάτων ἐξεργασίας οὐ παραδέχονται 

τοὺς αὐτοµατισµούς, ἀλλ' ἀναγκαῖον ἢ 25.5 µηδὲν χρῆσθαι τοῖς ἀπὸ τῆς τύχης ἐνθυµήµασι 

δοθεῖσιν, ἢ χρώµενον διαλύειν καὶ συνερείπειν τὴν τῶν ὀνοµάτων οἰκονοµίαν, καὶ τὰ µὲν 

ἀκριβῶς τὰ δ' εἰκῇ λέγοντα ταραχώδη καὶ διάφωνον καθιστάναι τὴν ἑρµηνείαν. 26.1  καίτοι 

τίς ἂν εὖ φρονῶν ἀποδέξαιτο τὴν τοιαύτην µελέτην, ἥτις καὶ τῶν αὐτοµάτων ἀγαθῶν 

ἐπίπροσθεν τῇ χρήσει καθέστηκε καὶ χείρω τῆς τύχης ἐνίοτε τοῖς ἀγωνιζοµένοις τὴν 

ἐπικουρίαν παραδίδωσι, καὶ τῶν ἄλλων τεχνῶν ἐπὶ τὸ βέλτιον 26.5 ἄγειν τὸν τῶν ἀνθρώπων 

βίον εἰθισµένων αὕτη καὶ τοῖς αὐτοµάτοις εὐπορήµασιν ἐµποδών ἐστιν;   27.1  ἡγοῦµαι δ' 

οὐδὲ λόγους δίκαιον εἶναι καλεῖσθαι τοὺς γεγραµµένους, ἀλλ' ὥσπερ εἴδωλα καὶ σχήµατα καὶ 

µιµήµατα λόγων, καὶ τὴν αὐτὴν κατ' αὐτῶν εἰκότως ἂν δόξαν ἔχοιµεν, ἥνπερ καὶ κατὰ τῶν 

χαλκῶν ἀνδριάντων καὶ λιθίνων ἀγαλµάτων καὶ γεγρα µένων ζῴων. ὥσπερ γὰρ ταῦτα τῶν 

ἀληθινῶν σωµάτων ἐστί, καὶ τέρψιν µὲν ἐπὶ τῆς θεωρίας ἔχει, χρῆσιν δ' οὐδεµίαν τῷ τῶν 

ἀνθρώπων βίῳ παραδίδωσι, 28.1 τὸν αὐτὸν τρόπον ὁ γεγραµµένος λόγος, ἑνὶ σχήµατι καὶ 

τάξει κεχρηµένος, ἐκ βιβλίου <µὲν> θεωρούµενος ἔχει τινὰς ἐκπλήξεις, ἐπὶ δὲ τῶν καιρῶν 

ἀκίνητος ὢν οὐδεµίαν ὠφέλειαν τοῖς κεκτηµένοις παραδίδωσιν. ἀλλ' ὥσπερ ἀνδριάντων 

καλῶν ἀληθινὰ σώµατα πολὺ χείρους τὰς εὐπρεπείας ἔχοντα πολλαπλασίους ἐπὶ τῶν ἔργων 

τὰς ὠφελείας παραδίδωσιν, οὕτω καὶ λόγος ὁ µὲν ἀπ' αὐτῆς τῆς διανοίας ἐν τῷ παραυτίκα 

λεγόµενος ἔµψυχός ἐστι καὶ ζῇ καὶ τοῖς πράγµασιν ἕπεται καὶ τοῖς ἀληθέσιν ἀφωµοίωται 

σώµασιν, ὁ δὲ γεγραµµένος εἰκόνι λόγου  τὴν φύσιν ὁµοίαν ἔχων ἁπάσης ἐνεργείας ἄµοιρος 

καθέστηκεν. 29.1 ἴσως ἂν οὖν εἴποι τις ὡς ἄλογόν ἐστι κατηγορεῖν µὲν τῆς γραφικῆς 

δυνάµεως, αὐτὸν δὲ διὰ ταύτης φαίνεσθαι τὰς ἀποδείξεις ποιούµενον, καὶ προδιαβάλλειν τὴν 

πραγµατείαν ταύτην, δι' ἧς εὐδοκιµεῖν παρασκευάζεται παρὰ τοῖς Ἕλλησιν, ἔτι δὲ περὶ 29.5 

φιλοσοφίαν διατρίβοντα τοὺς αὐτοσχεδιαστικοὺς λόγους ἐπαινεῖν, καὶ προυργιαίτερον 
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ἡγεῖσθαι τὴν τύχην τῆς προνοίας καὶ φρονιµωτέρους τοὺς εἰκῇ λέγοντας τῶν µετὰ 

παρασκευῆς γραφόντων. 30.1 ἐγὼ δὲ πρῶτον µὲν οὐ παντελῶς ἀποδοκιµάζων τὴν γραφικὴν 

δύναµιν, ἀλλὰ χείρω τῆς αὐτοσχεδιαστικῆς ἡγούµενος εἶναι, καὶ τοῦ δύνασθαι λέγειν 

πλείστην ἐπιµέλειαν οἰόµενος χρῆναι ποιεῖσθαι, τούτους εἴρηκα τοὺς λόγους· ἔπειτα 

προσχρῶµαι τῷ γράφειν οὐκ 30.5 ἐπὶ τούτῳ µέγιστον φρονῶν, ἀλλ' ἵν' ἐπιδείξω τοῖς ἐπὶ ταύτῃ 

τῇ δυνάµει σεµνυνοµένοις, ὅτι µικρὰ πονήσαντες ἡµεῖς ἀποκρύψαι καὶ καταλῦσαι τοὺς 

λόγους αὐτῶν οἷοί τ' ἐσόµεθα. 31.1 πρὸς δὲ τούτοις καὶ τῶν ἐπιδείξεων εἵνεκα τῶν εἰς τοὺς 

ὄχλους ἐκφεροµένων ἅπτοµαι τοῦ γράφειν. τοῖς µὲν γὰρ πολλάκις ἡµῖν ἐντυγχάνουσιν ἐξ 

ἐκείνου τοῦ τρόπου παρακελεύοµαι πεῖραν ἡµῶν λαµβάνειν, 31.5 ὅταν ὑπὲρ ἅπαντος τοῦ 

προτεθέντος εὐκαίρως καὶ µουσικῶς εἰπεῖν οἷοί τ' ὦµεν· τοῖς δὲ διὰ χρόνου µὲν ἐπὶ τὰς 

ἀκροάσεις ἀφιγµένοις, µηδεπώποτε δὲ πρότερον ἡµῖν ἐντετυχηκόσιν, ἐπιχειροῦµέν τι 

δεικνύναι τῶν γεγραµµένων· εἰθισµένοι γὰρ ἀκροᾶσθαι τῶν ἄλλων <τοὺς γραπ> τοὺς λόγους, 

ἴσως ἂν ἡµῶν αὐτοσχεδιαζόντων ἀκούοντες ἐλάττονα τῆς ἀξίας δόξαν καθ' ἡµῶν λάβοιεν. 

32.1 χωρὶς δὲ τούτων καὶ σηµεῖα τῆς ἐπιδόσεως, ἣν εἰκὸς ἐν τῇ διανοίᾳ γίγνεσθαι, παρὰ τῶν 

γραπτῶν λόγων ἐναργέστατα κατιδεῖν ἔστιν. εἰ µὲν γὰρ βέλτιον αὐτοσχεδιάζοµεν νῦν ἢ 

πρότερον, οὐ ῥᾴδιον ἐπικρίνειν ἐστί. 32.5 χαλεπαὶ γὰρ αἱ µνῆµαι τῶν προειρηµένων λόγων 

καθεστήκασιν· εἰς δὲ τὰ γεγραµµένα κατιδόντας ὥσπερ ἐν κατόπτρῳ θεωρῆσαι τὰς τῆς ψυχῆς 

ἐπιδόσεις ῥᾴδιόν ἐστιν. ἔτι δὲ καὶ µνηµεῖα καταλιπεῖν ἡµῶν αὐτῶν σπουδάζοντες καὶ τῇ 

φιλοτιµίᾳ χαριζόµενοι λόγους γράφειν ἐπιχειροῦµεν. 33.1 ἀλλὰ µὴν οὐδ' ὡς εἰκῇ λέγειν 

παρακελευόµεθα, τὴν αὐτοσχεδιαστικὴν δύναµιν τῆς γραφικῆς προτιµῶντες, ἄξιόν ἐστι 

πιστεύειν. τοῖς µὲν γὰρ ἐνθυµήµασι καὶ τῇ τάξει µετὰ προνοίας ἡγούµεθα δεῖν χρῆσθαι τοὺς 

ῥήτορας, περὶ δὲ τὴν τῶν ὀνοµάτων 33.5 δήλωσιν αὐτοσχεδιάζειν. οὐ γὰρ τοσαύτην ὠφέλειαν 

αἱ τῶν γραπτῶν λόγων ἀκρίβειαι παραδιδόασιν, ὅσην εὐκαιρίαν αἱ τῶν ἐκ τοῦ παραχρῆµα 

λεγοµένων δηλώσεις ἔχουσιν. 34.1 ὅστις οὖν ἐπιθυµεῖ ῥήτωρ γενέσθαι δεινὸς ἀλλὰ µὴ 

ποιητὴς λόγων ἱκανός, καὶ βούλεται µᾶλλον τοῖς καιροῖς χρῆσθαι καλῶς ἢ τοῖς ὀνόµασι 

λέγειν ἀκριβῶς, καὶ τὴν εὔνοιαν τῶν ἀκροωµένων ἐπίκουρον ἔχειν σπουδάζει µᾶλλον 34.5 ἢ 

τὸν φθόνον ἀνταγωνιστήν, ἔτι δὲ καὶ τὴν γνώµην εὔλυτον καὶ τὴν µνήµην εὔπορον καὶ τὴν 

λήθην ἄδηλον καθεστάναι βούλεται, καὶ τῇ χρείᾳ τοῦ βίου σύµµετρον τὴν δύναµιν τῶν λόγων 

κεκτῆσθαι πρόθυµός ἐστιν, οὐκ εἰκότως ἂν τοῦ µὲν αὐτοσχεδιάζειν ἀεί τε καὶ διὰ παντὸς 

ἐνεργὸν τὴν µελέτην ποιοῖτο, τοῦ δὲ γράφειν ἐν 34.10 παιδιᾷ καὶ παρέργῳ ἐπιµελόµενος εὖ 

φρονεῖν κριθείη παρὰ τοῖς εὖ φρονοῦσιν; 
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